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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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RESUMO: Introdução: Os primeiros 2 anos de idade são considerados de grande impacto no caráter 
biológico (crescimento/desenvolvimento), intelectual e social do ser. Sendo reforçado, ao longo do 
tempo, os benefícios do aleitamento materno, independente da condição social. Embora, nas últimas 
décadas, foram percebidas diversas mudanças nos hábitos alimentares, evidenciadas pela substituição 
de alimentos naturais e minimamente processados, pela praticidade de alimentos industrializados. 
Objetivo: Avaliar a influência dos fatores socioeconômicos e demográficos nos cuidados alimentares 
e a introdução precoce de alimentos industrializados, em crianças de 6 a 24 meses. Metodologia: 
Revisão de literatura, realizada nas bases de dados SCIELO e LILACS, no mês de maio de 2020, 
avaliando publicações nos idiomas português, inglês e espanhol, compreendidas entre 2014 e 2019. 
Resultados: A alteração no padrão alimentar da população brasileira constitui uma das principais cau-
sas da atual pandemia de obesidade e doenças crônicas, sendo a obesidade infantil, grave problema 
de saúde pública. Aspectos culturais, associados à globalização e a transição do padrão alimentar 
populacional, ocorrido nas últimas décadas, têm favorecido as práticas inadequadas de introdução da 
alimentação complementar, estando também condicionados aos aspectos socioeconômicos e demo-
gráficos. Conclusão: A introdução adequada da alimentação torna-se fator incontestável na manuten-
ção do bom estado nutricional e de saúde da criança. Desta forma, ressalta-se a importância dos cui-
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dados alimentares e a forte influência dos pais e familiares na formação de hábitos cotidianos, sendo 
ainda imprescindível, ações de saúde pública para promoção e incorporação de práticas alimentares 
saudáveis e direcionamento de políticas públicas baseadas em intervenções nutricionais.

PALAVRAS-CHAVE: Alimento complementar. Hábitos alimentares. Fatores socioeconômicos.

INDUSTRIALIZED FOOD AND ITS EARLY INSERTION: LITERATURE REVIEW

ABTRACT: Introduction: The first 2 years of age are considered to have a great impact on the bio-
logical (growth/development), intellectual and social character of the human being. The benefits of 
breastfeeding have been reinforced over time, regardless of social status. Although, in recent decades, 
several changes in eating habits have been noticed, evidenced by the substitution of natural and min-
imally processed foods, by the convenience of industrialized foods. Objective: To evaluate the influ-
ence of socioeconomic and demographic factors on food care and the early introduction of processed 
foods, in children aged 6 to 24 months. Methodology: Literature review, carried out in the SCIELO 
and LILACS databases, in May 2020, evaluating publications in Portuguese, English and Spanish, 
between 2014 and 2019. Results: The change in the dietary pattern of the Brazilian population con-
stitutes a of the main causes of the current pandemic of obesity and chronic diseases, with childhood 
obesity being a serious public health problem. Where cultural aspects, associated with globalization 
and the transition of the population’s food pattern, which has occurred in recent decades, have favored 
the inadequate practices of introducing complementary food, being also conditioned to socioeconom-
ic and demographic aspects. Conclusion: The proper introduction of food becomes an indisputable 
factor in maintaining the child’s good nutritional status and health. Thus, the importance of dietary 
care and the strong influence of parents and family members on the formation of eating habits is em-
phasized. Public health actions are also essential to promote and incorporate healthy eating practices 
and direct public policies based on nutritional interventions.

KEYWORDS: Complementary food. Eating habits. Socioeconomic factors.

1. INTRODUÇÃO

Foi percebida nas últimas décadas, mudanças nos hábitos alimentares da população, onde 
maior parte delas está associada a substituição de alimentos naturais e minimamente processados, 
pela praticidade de alimentos industrializados, uma realidade cada vez mais precoce (RIBEIRO; 
SPADELLA, 2018). 

Estudos revelam que, a introdução antecipada de alimentos ultraprocessados, associado à des-
continuidade do aleitamento materno, é um fator prejudicial no desenvolvimento da criança, além 
de propiciar maiores distúrbios nutricionais, processos de infecção e alergias. Ressalta-se ainda que 
aspectos culturais, associados a globalização e a mudança do padrão alimentar populacional, ocorrido 
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nas últimas décadas, tem favorecido práticas inapropriadas de introdução alimentar, estando também 
correlacionados a aspectos sociodemográficos. (DALLAZEN, et al., 2019).  

Baseado nas recomendações do Ministério da Saúde (MS), uma criança deve ser amamentada 
exclusivamente até 6 meses de idade e complementado até os 2 anos ou mais. Após os 6 meses de 
idade, é que se orienta a introdução alimentar de forma gradativa, com alimentos naturais, obtidos 
diretamente de plantas e animais. Adicionalmente, está a orientação de se evitar produtos industriali-
zados antes dos 2 anos (BRASIL, 2018). 

Entende-se que o leite materno, isoladamente, é suficiente para suprir as demandas nutricio-
nais da criança nos primeiros meses de vida. Após este período, a introdução alimentar é necessária, 
de forma complementada, a fim de oferecer aporte nutricional adequado de nutrientes para o cresci-
mento e desenvolvimento infantil saudável (BRASIL, 2018). 

De acordo com Lourenço et al. (2018), os dois primeiros anos de vida, os primeiros mil dias, 
contados conjuntamente com o período gestacional, são fundamentais para a prevenção e controle de 
doenças crônicas não transmissíveis e metabólicas.

Dentre os fatores modificáveis para agravos nutricionais, e que possuem alcance mundial, 
com questões de interesse da saúde pública, está a introdução de alimentação inadequada desde a 
primeira infância, resultando em consequências como sobrepeso, obesidade, doenças crônicas asso-
ciadas e carências nutricionais específicas (LONGO-SILVA et al., 2018).

De acordo com Giesta (2019), quando se fala da população infantil, fatores como a introdução 
precitada e inadequada da alimentação, associada ao desmame precoce do aleitamento materno, estão 
estreitamente ligados à obesidade infantil.

Nesse aspecto, o presente estudo buscou avaliar a influência dos fatores socioeconômicos nos 
cuidados alimentares e a introdução precoce de alimentos industrializados, em crianças de 6 a 24 
meses.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo de revisão de literatura, que objetivou avaliar a influência dos fatores 
socioeconômicos nos cuidados alimentares e a introdução precoce de alimentos industrializados, em 
crianças de 6 a 24 meses.

A revisão de literatura foi realizada nas bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), no mês de 
maio de 2020, avaliando publicações nos idiomas português, inglês e espanhol, compreendidas entre 
2014 e 2019. Para a pesquisa, foram utilizados os seguintes descritores: alimento complementar; há-
bitos alimentares; fatores socioeconômicos.
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3. RESULTADOS

Do primeiro dia de gravidez até os 2 anos de idade, é considerado o período de grande im-
portância e impacto do caráter biológico (crescimento/desenvolvimento), intelectual e social do ser, 
demonstrando a relação entre saúde (ao longo da vida) e os hábitos alimentares dos dois primeiros 
anos de vida (NEVES; MADRUGA, 2019). 

As mudanças no estilo de vida da população contemporânea têm favorecido as alterações no 
padrão alimentar, caracterizadas pelo aumento do consumo de produtos ultraprocessados, os quais, 
em sua maioria, são consumidos em excesso e substituem os alimentos naturais e tradicionais (LON-
GO-SILVA et al., 2018). 

Esta alteração no padrão alimentar da população brasileira constitui uma das principais causas 
da atual pandemia de obesidade e doenças crônicas, sendo a obesidade infantil, um grave problema 
de saúde pública, e que no Brasil, vem apresentado aumento acelerado. A obesidade é considerada 
doença multifatorial, embora, dentre seus fatores de risco, a dieta consiste em fator importante e 
modificável, sendo relacionada ao aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis e alterações 
cardiometabólicas, que contribuem à redução da qualidade e da expectativa de vida (ROCHA et al., 
2019).

Ressalta-se, ainda, que são necessárias avaliações precoces dos hábitos alimentares, para o 
monitoramento e modificação destes, quando necessário, devendo-se atentar quanto ao consumo de 
produtos processados e ultraprocessados pelas crianças (ROCHA et al., 2019).

4. DISCUSSÃO

Ao longo dos tempos, já vem se difundido conceitos e informações acerca dos benefícios do 
aleitamento materno, independentemente da condição social. Associado à isto, se estabelece que o in-
centivo e os cuidados alimentares nos primeiros dois anos de vida são fundamentais para a adoção de 
hábitos alimentares saudáveis e prevenção de doenças crônicas nas fases seguintes da vida, tendo em 
vista que hábitos ensinados nesta etapa inicial da vida tendem a se manter na fase adulta. A introdução 
adequada da alimentação torna-se fator incontestável na manutenção do bom estado nutricional e de 
saúde da criança. Desta forma, ressalta-se a importância dos cuidados alimentares e a forte influência 
dos pais e familiares na formação de hábitos alimentares (BRASIL, 2015). 

Os estudos ressaltam que a introdução de alimentos não recomendados no primeiro ano de 
vida da criança está associada a diversos fatores, dentre eles, os socioeconômicos, demográficos e 
educativos são os principais. Estes são influenciados pelo nível de escolaridade dos pais e responsá-
veis, e renda familiar, onde quanto menores são esses fatores, maiores são as probabilidades de serem 
inseridos alimentos industrializados de forma precoce. Há, também, a forte globalização e exposição 
de alimentos industrializados, associado ao marketing, que acaba por tornar os alimentos ultraproces-
sados extremamente atraentes, dificultando a disseminação e promoção de estilo e prática de vida sau-
dáveis através dos alimentos. Nesse aspecto, Maranhão et al. (2018), reforça a importância de se focar 
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no processo educativo de pais e filhos, com o intuito de promover hábitos alimentares saudáveis.

Percebe-se que, quanto antes forem descobertos os fatores que influenciam na introdução ali-
mentar inadequada, maiores serão as chances de intervir e criar medidas de controle, além de ações 
de saúde pública para a disseminação e incorporação de práticas alimentares de forma adequada e 
nutritiva. 

A introdução adequada da alimentação torna-se um fator incontestável na manutenção do 
bom estado nutricional e de saúde da criança. Dessa forma, ressalta-se a importância dos cuidados 
alimentares e a forte influência dos pais e familiares na formação de hábitos alimentares. Ações de 
saúde pública são essenciais para promoção e incorporação de práticas alimentares saudáveis e dire-
cionamento de políticas baseadas em intervenções nutricionais.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a importância dos padrões e cuidados alimentares, nos primeiros anos de vida, 
associados aos fatores socioeconômicos, demográficos e educacionais, bem como os malefícios que 
a introdução alimentar errônea pode causar, ressalta-se a importância de realizar estudos nessa temá-
tica, enfatizando a relevância e os impactos decorrentes, além de favorecer a articulação e as relações 
no ensino-pesquisa e extensão.

Dessa forma, conclui-se que a introdução precoce de alimentos industrializados, associa-
do ao desmame precoce, constituem fatores limitantes ao bom desenvolvimento infantil, desde as-
pectos físicos a intelectuais do indivíduo, ou seja, os bons hábitos alimentares são preponderantes 
ao desenvolvimento do ser. Sendo preponderante, a identificação de fatores (socioeconômicos, 
demográficos, educativos), que possam vir a influenciar na introdução alimentar errônea, além de 
reforçar a importância dos hábitos saudáveis, associada a prevenção de excesso de peso, doenças 
crônicas e nutricionais, bem como mitigar a introdução de alimentos ultraprocessados na infância.
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